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RESUMO 

 

 

Pretende-se apontar áreas negligenciadas para estudos florísticos nos limites da Serra da 

Mantiqueira para direcionar novos estudos florísticos. E que as áreas negligenciadas em 

qualquer estudo apresentam um défice e um viés nos resultados. Para isso a pesquisa foi feita 

por meio de uma revisão de literatura dos estudos florísticos na Serra da Mantiqueira entre o 

período de 2000 até 2021. Obteve-se 58 artigos com 103 coordenadas, 33 dissertações com 67 

coordenadas, e 14 teses com 33 coordenadas. A partir dessa base de dados, as coordenadas 

com as informações foram importadas para o software Qgis e gerou-se mapas com 

informações quantitativas, qualitativas e visuais sobre os pontos, evidenciando áreas 

negligencias. Concluiu-se então que a Serra da Mantiqueira apresenta áreas negligenciadas 

relacionadas a declividade, altitude, distanciamento de vias de acesso, distanciamento de 

instituições de pesquisa e ausência de Unidades de Conservação. Portanto, esses locais 

negligenciados necessitam de novos estudos. Portanto com os resultados deste estudo, 

pesquisadores podem utilizar metodologia similar como direcionador para uma amostragem 

melhor delineada. 

 

Palavras-chave: Serra da Mantiqueira, áreas negligenciadas, florística, fitossociologia, 

geoprocessamento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Áreas negligenciadas são locais deficitários em estudos, que podem ser separadas por 

um ou mais de um em conjunto. Neste estudo o enfoque foi para áreas negligenciadas em 

estudos florísticos. Sendo assim torna-se possível visualizar quais seriam as possíveis áreas 

negligenciadas para estudos deste calibre. Para a ciência como um todo, a negligência traz 

consequências irreversíveis, desde em nível de indivíduo até em nível de biomas. Portanto 

essa é uma discussão que deve ser ampliada dentro do ambiente acadêmico, visando 

abrangência e representatividade de informações. 

Além disso foi delimitado uma área de estudo, a Serra da Mantiqueira, que está 

presente no interior do sudeste brasileiro e que perpassa parte do nordeste do estado de São 

Paulo, noroeste do Rio de Janeiro, sudoeste do Espírito Santo e sudeste de Minas Gerais. A 

maior parte de sua área está localizada no estado de Minas Gerais, sendo local é único em 

beleza e ecologia. 

Por finalidade objetiva-se mapear quais as possíveis áreas negligenciadas na Serra da 

Mantiqueira para estudos florísticos, servindo como um direcionador para futuros 

pesquisadores encontrarem dados inéditos nos locais deficitários de estudos, portanto ter uma 

visão mais clara da real biodiversidade. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

A Serra da Mantiqueira é uma cadeia montanhosa que percorre os estados de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo e maior extensão de território em Minas Gerais. Entre os 

pesquisadores há divergência de sua real delimitação, porém é mais assertivo dizer que está 

inserida na Floresta Atlântica, com fronteiras no cerrado, florestas de araucária, florestas 

altimontanas, iselbergs, campos de altitude e campos rupestres (Gonzaga et al., 2017). É 

considerada umas das áreas insubstituíveis do mundo devido a sua alta biodiversidade (Le 

Saout et al., 2013). Sabe-se que dados de biodiversidade podem sofrer viés devido a 

equívocos de amostragem, portanto as informações atuais podem estar incompletas (Hortal et 

al. 2008).  

Unidade de Conservação da Natureza são áreas que foram escolhidas como prioritárias 

para conservação, as mesmas são subdivididas em áreas de uso sustentável (menos restritivas) 

e áreas de proteção integral (mais restritivas). As UCs brasileiras apresentam lacunas e 

escassez de estudos (Oliveira et al., 2017). Muitas informações são perdidas, pois áreas de 

difícil acesso tendem a sofrer negligência, porém devem ser incluídas nos inventários de 

biodiversidade, uma vez que locais declivosos são pouco amostrados (Mariano et al., 2019).  

Mesmo havendo diferenças em relação ao esforço amostral, ainda assim existe viés de 

amostragem em todos os grupos taxonômicos, e isso interfere de forma efetiva em lacunas de 

conhecimento de biodiversidade e padrões de distribuição espacial (Oliveira et al., 2016).  

Segundo Mariano et al. (2019) alguns fatores que poderiam favorecer a localização 

dos inventários incluem a proximidade de instituições de pesquisa, cidades e estradas, fazendo 

com que algumas áreas sejam mais estudadas do que outras por serem de mais fácil acesso 

(Rodrigues et al., 1993; Oliveira-Filho et al., 1994; Mörtberg., 2001; Brown e Freitas 2002; 

Espírito-Santo et al., 2002; Godefroid e Koedam 2003; Nunes et al., 2003; Dalanesi et al., 

2004; Santos et al., 2008; Ramesh et al., 2010; Mazumdar et al., 2011; Franco et al., 2012; 

Bano et al., 2015; Deb et al., 2015; Ishikawa et al., 2015). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

O local que foi desenvolvido o estudo trata-se da Serra da Mantiqueira, utilizando os 

limites segundo (POMPEU et al., 2018).  Esta é uma cadeia montanhosa de 400 quilómetros 

de extensão, e apresenta um gradiente de altitude que vai desde 0 até 2891,9 metros acima do 

nível do mar. Contendo 8 dos 11 pontos mais elevados do Brasil, apresentando grande 

relevância para os esportes de montanha e ecoturismo no sudeste brasileiro. O ponto mais alto 

é localizado no Parque Nacional do Caparaó, trata-se do pico da bandeira, que também é o 

terceiro ponto mais elevado do Brasil. Na maior parte da Serra da Mantiqueira o clima 

predominante é temperado úmido (Cwb – Köppen), apresentando seca no período de inverno  

(Deforest Safford, 1999a; De Sá Júnior, 2012). A precipitação média anual do local varia de 

1050 mm entre as altitudes de 20 a 290 a.m.s.l. até 2400 mm entre as altitudes de 2090 a 2560 

a.m.s.l., devido ao efeito orográfico locais de maiores altitudes apresentam maiores valores 

médios anuais de precipitação (Deforest Safford, 1999b).   

Figura 1 – Mapa de localização da área estudada. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

3.2 Amostragem e criação da base de dados 

O procedimento deu início utilizando o Google Acadêmico como fonte de pesquisa, 

onde todos os artigos, dissertações e teses foram localizados. As buscas visaram encontrar o 
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máximo possível de estudos realizados dentro dos limites da Serra da Mantiqueira. Então 

visando delimitar os estudos resultantes das buscas foram utilizados alguns termos 

delimitadores (termos Boleanos). Inicialmente foi pensado em utilizar o método bola de neve 

utilizando as palavras chave de cada estudo encontrado nas buscas que se enquadrassem na 

área e fossem florísticos, porem ao tentar aplicar esse método observou-se uma 

impraticabilidade pela infinita quantidade de termos que foram surgindo. E a pesar da 

quantidade de termos aumentarem, a quantidade de estudos na área se manteve estável. 

Portanto por apresentar uma boa abrangência de informação utilizamos apenas os 

delimitadores discutidos abaixo.  

Os delimitadores de busca foram subdivididos em delimitadores espaciais e 

delimitadores de área de estudo, os mesmos foram utilizados tanto em português como em 

inglês. Os delimitadores espaciais utilizados (em português) foram Mantiqueira e Serra da 

Mantiqueira, (em inglês) Mantiqueira Range e Mantiqueira Mountain Range, também 

selecionamos oito principais parques para ajudarem nas buscas, estes foram: Parque Nacional 

do Caparaó, Parque Nacional do Itatiaia, Parque Estadual do Ibitipoca, Parque Estadual da 

Serra do papagaio, Parque Estadual do Jaraguá, Parque Estadual da Cantareira, Parque 

Estadual Serra do Brigadeiro, Parque Natural Municipal Augusto Ruschi. 

Os delimitadores de área de estudo em português foram Florística, Comunidade, 

Fitossociologia, Flora, Vegetação, Floresta, Campo.Eeminglês Floristic, Community, 

Phytosociology, Flora, Vegetation, Forest, Field. 

Foi utilizado a ferramenta de pesquisa avançada do Google acadêmico, de forma que 

no campo “com todas as palavras” foram inseridos os termos que apresentam uma única 

palavra, no campo “com a frase exata” foram inseridos termos com mais de uma palavra, no 

campo “com no mínimo uma das palavras” foi inserido o termo que não deveria faltar entre os 

resultados. Foi selecionado o campo “em qualquer lugar do artigo” pois assim os termos 

delimitadores mostraram os resultados das buscas em qualquer lugar do artigo. 

Também foi utilizado o delimitador temporal de 2000 – 2021, pois não existe uma 

quantidade relevante de artigos antes dessa data, sendo que os artigos encontrados antes dessa 

data estavam localizados em locais que existem novos estudos a partir de 2000. Também o 

uso do GPS e outros métodos para obter as coordenadas geográficas tem sido mais 

amplamente difundido nos últimos anos. Sendo assim esse delimitador temporal não implica 

em perda alguma de acurácia nos resultados do presente estudo. 
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Figura 2 – Preenchimento dos campos de pesquisa avançada no Google Acadêmico. 

 

Fonte: Google Acadêmico (2020) 

 

 

Os valores dos pontos que eram quadrantes e que foram pesquisados e não consultados 

foram desprezados para essa análise. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com isso as buscas saíram da seguinte forma e com a quantidade de resultados 

observada: 

Em Português: 

- Florística Comunidade Fitossociologia Flora Vegetação Floresta Campo Mantiqueira 

Mantiqueira "Serra da Mantiqueira". 

Esta pesquisa deu 615 resultados, sendo que os resultados que não são localizados na 

Mantiqueira ou não abrangem florística não foram selecionados. 

"Parque Nacional do Caparaó" Florística Comunidade Fitossociologia Flora 

Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 30 resultados, poucos deles sendo novos. 

"Parque Nacional do Itatiaia" Florística Comunidade Fitossociologia Flora Vegetação 

Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 95 resultados, poucos deles sendo novos. 

"Parque Estadual do Ibitipoca" Florística Comunidade Fitossociologia Flora 

Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 70 resultados, poucos deles sendo novos. 

"Parque Estadual da Serra do papagaio" Florística Comunidade Fitossociologia Flora 

Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 19 resultados, nenhum deles sendo novos. 

"Parque Estadual do Jaraguá" Florística Comunidade Fitossociologia Flora Vegetação 

Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 3 resultados, nenhum deles sendo novos. 

"Parque Estadual da Cantareira" Florística Comunidade Fitossociologia Flora 

Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 29 resultados, poucos deles sendo novos. 
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"Parque Estadual Serra do Brigadeiro" Florística Comunidade Fitossociologia Flora 

Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta deu 6 resultados, um deles sendo novos. 

"Parque Natural Municipal Augusto Ruschi" Florística Comunidade Fitossociologia 

Flora Vegetação Floresta Campo Mantiqueira Serra da Mantiqueira. 

Esta não deu resultados. 

Em Inglês:  

- Floristic Community Phytosociology Flora Vegetation Forest Field Mantiqueira 

"Mantiqueira Range". 

Esta deu 7 resultados, nenhum deles sendo novos. 

- Floristic Community Phytosociology Flora Vegetation Forest Field Mantiqueira 

"Mantiqueira Mountain Range". 

Esta deu 10 resultados, nenhum deles sendo novos. 

Portanto podemos concluir que a maior parte dos estudos foram encontrados a partir 

da primeira busca, com maior abrangência de 615 resultados. E como as buscas seguintes nos 

trouxeram poucos novos resultados, fica claro que a quantidade de estudos encontrados foi 

satisfatória e abrangente. Nos mostrando todos os estudos de maior relevância realizados nos 

limites da Serra da Mantiqueira, envolvendo florística e entre os anos de 2000 e 2021. 

Com os estudos já adquiridos, os mesmos foram então organizados separadamente em 

Artigos, Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado. Após a separação, em cada 

categoria os foi adquirido as seguintes informações para a base de dados utilizando o Excel 

2016, o título do estudo, o ano, a comunidade estudada, latitude e longitude, localidade, 

quadrante S/N, exatidão C/P, altitude, instituição que realizou o estudo, espaço amostral, 

número de espécies e número de indivíduos. Nem todas as informações obtidas foram 

utilizadas, pois nem todos os estudos ofereciam o espaço amostral, o número de espécies, o 

número de indivíduos, e quando foi oferecido nem todos eram comparáveis entre si. 

Informações de altitude em grande parte eram genéricas, ou seja, não se referiam a um ponto 

específico e sim a um gradiente, sendo assim as altitudes utilizadas na discussão foram 

obtidas através do modelo digital de elevação do TOPODATA. As informações mais 

importantes obtidas e utilizadas no trabalho foram as coordenadas, quadrante S/N (S quer 
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dizer sim e N não, ou seja, algumas coordenadas obtidas não eram pontos e sim um quadrante 

onde o estudo foi feito), e exatidão C/P (C quer dizer consultada e P quer dizer pesquisada, ou 

seja, alguns estudos não disponibilizaram a coordenada do local de estudo, foi necessário 

pesquisar por fora utilizando meios como o Google Earth). 

4.1 Analise de dados no software Qgis 3.16.4 

A partir disso obteve-se 58 artigos com 103 coordenadas, 33 dissertações com 67 

coordenadas, 14 teses com 33 coordenadas. Totalizando 105 estudos e 203 coordenadas. 

Foram estes os artigos Souza et al. (2016), Reis et al. (2015), Dias et al. (2020), Caldeira et al. 

(2020), Morel et al. (2015), Meireles et al. (2014), Meira-Neto et al. (2002), Mariano et al. 

(2018), Pereira et al., (2006), Soares et al. (2006), Caiafa et al. (2005), de Souza et al. (2007), 

França et al. (2004), Valente et al. (2011), Ribeiro et al. (2018), Gonzaga et al. (2008), 

Oliveira Filho et al. (2007), Silva et al. (2011), Guimarães et al. (2008), Costa et al. (2017), 

Lopes et al, (2013), Souza et al. (2012), Gomes et al. (2005), Brito et al. (2014), do Prado 

Costa et al. (2011), Santana et al. (2018), Alves et al. (2016), Dalanesi et al (2004), Salimena 

et al. (2013), Moreira et al. (2018), Rezende et al. (2013), Menini Neto et al. (2009), Santiago 

et al. (2018), Pompeu et al. (2014), Cerqueira et al. (2008), Ferreira et al. (2009), da Costa et 

al. (2013), Myamura et al. (2019), Terra et al. (2015), Lima et al. (2016), Cruz et al. (2020), 

Baitello et al. (2017), Brandão et al. (2017), Ribeiro et al. (2012), Zorzanelli et al. (2016), 

Terra et al. (2018), Meireles et al. (2015), Loschi et al. (2013), Sartori et al. (2015), de 

Carvalho et al. (2005), Meireles et al. (2008), Furtado et al. (2016), Cardoso et al. (2019). 

Dissertações Brito (2013), Polisel (2011), Archanjo (2008), Mendonça (2017), Caiafa (2002), 

Irsigler (2002), Saporetti (2005), Valente (2007), Morena (2015), de Souza (2016), Souza 

(2008), Katahira (2010), Fávaro (2012), Cerqueira (2005), Silva (2002), Soares (2005), 

Yamamoto (2001), Sartori (2010), Santana (2016), Campos (2016), Siqueira (2008), Brum 

(2013), Moraes (2016), Condack (2006), Ribeiro (2010), Rosa (2011), Feliciano (2008). 

Teses Pessoa (2016), Mania (2012), Valeriano (2010), Fontes (2008), Carvalho (2010), 

Meireles (2009), Siqueira (2015), Yamamoto (2009), Cosenza (2003), Silva (2006), Cunha 

(2014). 

As coordenadas foram oferecidas pelos artigos no formato grau minuto e segundo, 

mas para as mesmas serem importadas pelo software Qgis versão 3.16.4 foi necessário 

realizar uma transformação utilizando o Excel 2016 para o formato decimal. Com isso as 

coordenadas foram importadas e reorganizadas, excluídas em caso de sobreposição ou em 

caso de estarem fora dos limites estipulados. Alguns pontos pertencentes a mesmos estudos 
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estavam muito próximos dos limites da Serra da Mantiqueira, com isso foi decidido construir 

uma zona de amortecimento de 5000 metros dos limites para englobar os pontos que estavam 

muito próximos das fronteiras, utilizando a ferramenta “amortecedor”. 

Figura 3 – Mapa representando a distribuição dos locais estudados pelos artigos 

através de pontos e quadrângulos de cor azul sólida e semitransparente respectivamente. 

 

Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 4 – Mapa representando a distribuição dos locais estudados pelas dissertações 

através de pontos e quadrângulos de cor verde sólida e semitransparente respectivamente. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

Figura 5 – Mapa representando a distribuição dos locais estudados pelas teses através 

de pontos e quadrângulos de cor amarela sólida e semitransparente respectivamente. 

 

Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 6 – Mapa representando a distribuição dos locais estudados pelos artigos, 

dissertações e teses através de pontos e quadrângulos de coresazul, verde e amarelo sólida e 

semitransparente respectivamente. 

 

Fonte: Do autor (2021) 

As coordenadas que foram disponibilizadas nos artigos que estavam em quadrantes 

foram representadas como quadrantes semitransparentes seguindo as mesmas cores, azul para 

artigos, verde para dissertações e amarelo para teses. 

Com os pontos lançados no software foi buscado valores de altitude e declividade 

utilizando o TOPODATA, que é o Banco de Dados Geomorfométricos do Brasil. Sendo 

necessário fazer o download de 19 imagens raster, que foram as quadrículas 18S42SN, 

19S42SN, 19S405SN, 19S435SN, 20S42SN, 20S45SN, 20S405SN, 20S435SN, 21S42SN, 

21S45SN, 21S48SN, 21S435SN, 21S465SN, 22S45SN, 22S48SN, 22S435SN, 22S465SN, 

23S48SN, 23S465SN. Tendo estas imagens foi necessário apenas junta-las utilizando a 

ferramenta “mesclar”. Com todas as imagens mescladas, foi necessário fazer um recoste 

apenas da área que estava inclusa nos limites do shapefile do amortecimento de 5000m dos 

limites da Mantiqueira, para isso foi utilizado a ferramenta “recortar raster pela camada de 

máscara”. Este mesmo processo foi repetido tanto pra altitude (modelo digital de elevação) 

quanto pra declividade. 
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Com oraster de declividade pronto, torna-se necessário então fazer uma reclassificação 

do mesmo para que se adeque aos parâmetros classificativos do IBGE. Cada pixel das 

imagens mede 30x30m para a escala real. 

Figura 7 – Mapa de declividade da serra da Mantiqueira, classificado de acordo com 

os níveis do IBGE. 

 

Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 8 – Mapa com o gradiente de altitude da Serra da Mantiqueira. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

 Posterior a isso foi feito o download do shapefile que contém todas, ou a maior parte 

das unidades de conservação do Brasil, através do site do ICMBIO. Então utilizando a 

ferramenta “extrair/recortar pela extensão” foram selecionadas apenas as Unidades de 

Conservação que estão dentro dos limites da Serra da Mantiqueira. Sendo que através desse 

recorte, foi observado 216 Unidades de Conservação, dentre estas 118 são Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural, sendo mais expressivas em quantidade. Seguindo com 36 

Áreas de Proteção Ambiental, as quais ocupam maior área. Nove Monumentos Naturais, sete 

Refúgios da Vida Silvestre, seis Estações Ecológicas, cinco Florestas Nacionais, três Reservas 

Biológicas e três Áreas de Relevante Interesse Ecológico. Por algum motivo não constatado 

algumas Unidades de Conservação não estão na base de dados adquirida no site do ICMBIO, 

observou-se por exemplo que um parque muito importante que é o Parque Estadual do 

Ibitipoca não está na base de dados.  
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Figura 9 – Mapa de distribuição de todos os estudos em relação as Unidades de Conservação 

da Serra da Mantiqueira. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

Outra análise realizada foi verificar as distâncias euclidianas entre os estudos (neste 

caso os estudos que eram quadrantes foram transformados em um ponto centroide) e as 

universidades ou instituições que os realizaram para assim entender qual a relação entre o 

distanciamento das universidades e as áreas estudadas, e até que ponto o distanciamento pode 

gerar negligencia. Para isso através do Google Earth, obtive as coordenadas de todas as 

instituições onde foram realizados os estudos, assim exportei elas para o software Qgis. Com 

isso utilizando a ferramenta “União por linhas (centroide das linhas)”, foi gerado uma camada 

shapefile contendo todas as linhas ligando as instituições aos estudos. Com isso a através da 

própria tabela de atributos utilizando a calculadora de campo foi adquirido as distancias 

euclidianas entre os estudos e as instituições. 
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Figura 10 – Mapa que representa a distância euclidiana entre as instituições de 

pesquisa e seus pontos estudados. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

Também para melhor visualização da abrangência dos estudos atuais e possibilitar um 

apontamento de quais são as áreas negligenciadas, utilizando a ferramenta “Mapa de calor 

(estimativa de densidade Kernel)”, foram lançados círculos sobre os pontos com raio de 25 

quilómetros e apresentando um gradiente de cor, sento assim tornou-se palpável uma análise 

visual de quais as possíveis áreas negligenciadas.  
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Figura 11 – Mapa de calor utilizando a estimativa de densidade Kernel. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

A declividade e a altitude são fatores que possivelmente podem influenciar com que a 

área seja negligenciada, pois essas áreas acabam sendo de difícil acesso. Um dos motivos 

principais para que o local seja negligenciado, é o distanciamento de vias de acesso, como 

estradas e rios (Oliveira et al., 2016; Mariano et al., 2019). Também podemos observar que 

também a altitude é fator que pode fazer com que a área seja negligenciada para estudos 

científicos (Mariano et al., 2019). Por isso os dados de altitude e declividade dos pontos foram 

mensurados através do software Qgis e com isso temos valores que nos mostram a relação 

entre estes fatores e a negligência.  
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Figura 12 – Gráficos circulares de distribuição dos pontos estudados em relação ao 

nível de declividade. 

 

Legenda: Os gráficos apresentam as cores de acordo com o mesmo padrão utilizado nos mapas, sendo 

azul para artigos, verde para dissertações, amarelo para teses e laranja para todos os pontos. Ao redor 

está informado a porcentagem e o nível classificado. 

Fonte: Do autor (2021) 
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Tabela 1 – Níveis de declividade EMBRAPA - 1979 

 

Fonte: Do autor (2021). 

Com isso podemos observar que os pontos estudados em geral foram realizados em 

áreas de nível 4 segundo a classificação da EMBRAPA, ou seja, entre 20 e 45% de 

declividade. Em segundo lugar, o nível onde foram realizados mais estudos foi o nível 3, que 

vai de 8 a 20% de declividade. E observando o gráfico, observa-se que 80% dos estudos 

foram realizados entre os níveis 3 e 4 de declividade. Podendo concluir que a maior parte dos 

estudos não foram realizados nem nas áreas mais planas 1 e 2 nem nas áreas mais declivosas 5 

e 6. Corroborando para o fato que a declividade é um fator que influencia para que a área seja 

negligenciada (Mariano et al., 2019).  

Figura 13 – Gráficos de relação entre altitude e pontos estudados. 

 

Legenda: Cores seguem o mesmo padrão azul para artigos, verde para dissertações, amarelo para teses 

e laranja para todos os pontos. 

Fonte: Do autor (2021). 

Tipo Nível Percentual (%)

Plano 1 0 - 3

Suave Ondulado 2 3 - 8

Ondulado 3 8 - 20

Forte Ondulado 4 20 - 45

Montanhoso 5 45 - 75

Escarpado 6 >75

Declividade EMBRAPA
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No gráfico que contém todos os pontos observa-se que a maior parte dos estudos estão 

entre 500 e 1999 metros de altitude acima do nível do mar, sendo que foram realizados cerca 

de 40 estudos a cada 500 metros. É possível observar também que em artigos, a coluna que 

tiveram mais estudos foi entre 500 e 999 metros, ou seja, de altitude baixa em relação aos 

picos de elevação ocorrentes nos limites da Serra da Mantiqueira. Portanto o padrão desses 

dados também corrobora para o fato de que a altitude influencia a negligencia das áreas. 

A presença de unidades de conservação é outro fator que vale a pena ser discutido, 

pois elas têm um papel essencial para ecologia a nível mundial, sendo que a maioria dos 

países tem alguma forma de áreas alocadas para a conservação da natureza. Os estudos de 

biodiversidade caso todos sejam feitos em áreas destinadas para a conservação, também não é 

algo positivo pois iria maquiar os resultados caso fossem extrapolados para as áreas não 

destinadas para o mesmo. Sendo assim essa análise é importante para sabermos qual o papel 

das unidades de conservação em relação aos estudos de biodiversidade, ao mesmo que é 

esperado que estudos sejam feitos fora dessas áreas para que não haja viés em resultado 

(Oliveira et al., 2017).  
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Tabela 2 – Unidades de conservação inseridas nos limites da Serra da Mantiqueira que 

houveram estudos. 

 

Fonte: Do autor (2021) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidades de Conservação que foram realizados estudos nos limites da Serra da Mantiqueira

APA CAMPOS DO JORDÃO

APA PIRACICABA JUQUERí-MIRIM AREA II

APA SãO FRANCISCO XAVIER

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ÁGUA SANTA DE MINAS

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BACIA DO PARAÍBA DO SUL

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE ENGENHEIRO PASSOS APAEP

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL FERNÃO DIAS

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SERRA DA MANTIQUEIRA

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL SERRA SÃO JOSÉ

FLORESTA NACIONAL DE PASSA QUATRO

PARQUE ESTADUAL ALBERTO LöFGREN

PARQUE ESTADUAL DA CANTAREIRA

PARQUE ESTADUAL DE CAMPOS DO JORDÃO

PARQUE ESTADUAL SERRA DO BRIGADEIRO

PARQUE ESTADUAL SERRA DO PAPAGAIO

PARQUE ESTADUAL SERRA NEGRA DA MANTIQUEIRA

PARQUE NACIONAL DE CAPARAO

PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA

PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA LAJINHA

REFÚGIO ESTADUAL DE VIDA SILVESTRE LIBÉLULAS DA SERRA DE SÃO JOSÉ

RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL FAZENDA BOA ESPERANÇA

RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL GIGANTE DO ITAGUARÉ
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Figura 14 – Gráficos circulares de presença ou ausência dos pontos estudados em relação a 

Unidades de Conservação. 

 

Legenda: Os gráficos apresentam as cores de acordo com o mesmo padrão utilizado nos mapas, sendo 
azul para artigos, verde para dissertações, amarelo para teses e laranja para todos os pontos. Ao redor 

está informado a porcentagem e o nível classificado. 

Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 15 – Mapa de relação entre os pontos estudados e as unidades de conservação 

presentes na Serra da Mantiqueira. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

Podemos perceber que dentre as 216 Unidades de Conservação presentes na Serra da 

Mantiqueira, apenas 22 destas foram encontradas neste estudo, e que foram estudadas. Em 

número elas estão em menor quantidade, porém em área visivelmente ocupam maior parte, o 

que corrobora em concluir que o esforço desse estudo foi grande. Dessas 22 áreas 12 são de 

uso sustentável e 10 são de proteção integral, além de as de uso sustentável estarem em maior 

quantidade, também ocupam maior área. O que leva a concluir que a maior área estudada 

corresponde a áreas de uso sustentável, em maior parte Áreas de Proteção Ambiental. Essa é 

uma informação relevante, pois percebesse que as APAs têm um papel importante nos estudos 

realizados. Porém também serve de alerta para que outros locais, talvez com maior 

importância ecológica sejam desenvolvidos estudos.  

Nos gráficos circulares, seguindo a mesma composição de cores utilizada nas análises 

de declividade, podemos perceber que artigos, dissertações e teses foram realizados cerca de 

50% dentro de Unidades de Conservação. Portando as mesmas, em geral, tem um papel 

bastante importante nos estudos relacionado a florística na Serra da Mantiqueira. E como a 

área ocupada por unidades de conservação na Serra da Mantiqueira é menor do que sem UCs, 

conclui-se que a chance de áreas negligenciadas estarem fora de UCs é grande. Ou seja, além 
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de áreas negligenciadas para estudos florísticos e por consequência de biodiversidade, essas 

áreas não são protegidas por UCs. 

Outro fator que pode corroborar com a negligencia nas áreas é o fato de estarem muito 

distantes de instituições que realizem pesquisas nas mesmas. Isso devido a gastos com 

transporte e praticidade. Pois além de ser caro o deslocamento, dependendo do esforço 

amostral pode se tornar inviável logisticamente. Então esse ponto de discussão vem como 

reflexão acerca da importância das instituições e ao mesmo tempo com a necessidade de 

fomento a pesquisa.  

Tabela 3 – Distanciamento em quilómetros entre instituições e pontos estudados.  

 

Legenda: Média, máximo e mínimo em quilómetros de todas as instituições e das que tiveram mais de 

5 pontos estudados. 

Fonte: Do autor (2021). 

Observamos que a distância média entre todos os estudos e todas as instituições foi de 

110,51 quilómetros, e que a distância média calculada apenas para as universidades que 

realizaram mais de 5 estudos foi também em torno de 100 quilómetros. Portanto sem uma 

precisão estatística podemos dizer que os estudos, mesmo com uma variação alta tentem a 

realizar estudos em um raio relativamente pequeno. Sendo que a instituição que mais realizou 

estudos com grandes distâncias foi a UFMG. Que é uma das melhores e mais conceituadas 

Universidades do país, que conta com uma verba superior as demais, sendo que mesmo tendo 

realizado o estudo mais distante que foi a 382,71 quilómetros, se manteve numa média de 

327,74 quilómetros. Esta também está localizada mais distante que as demais instituições, o 

que explica a maior distância dos estudos realizados.  

 

 

 

 

Média (km) Máximo (km) Mínimo (km)

Todas instituições 110,51 382,71 0,15

UFJF 65,57 312,10 0,15

UFLA 104,13 220,40 12,20

UFMG 327,74 382,71 204,07

UFV 83,81 348,84 36,92

Unicamp 149,94 231,18 21,05

Distanciamento Instituições
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Figura 16 – Mapa representativo com as possíveis áreas negligenciadas da Serra da 

Mantiqueira. 

 

Legenda: Os círculos vermelhos representam as áreas negligenciadas, tendo 5 com raio de 60 

quilómetros e 9 com raio de 22 quilómetros. O gradiente espectral representa os pontos estudados com 

raio de 25 quilómetros. 

Fonte: Do autor (2021). 

Então observa-se as possíveis áreas negligenciadas para estudos florísticos nos limites 

da Serra da Mantiqueira. Os círculos azuis com um gradiente de cores espectrais representam 

as áreas que soram estudadas e suas intensidades, sendo que o raio que foi utilizado dos 

estudos para melhor visualização foi de 25 quilómetros, e o gradiente de cores vai de acordo 

com a quantidade de pontos que foram estudados, utilizando a ferramenta “Mapa de calor 

(estimativa de densidade Kernel)”. Nisso as áreas que não foram cobertas por esses pontos são 

as possíveis áreas negligenciadas, para isso 5 círculos com raio de cerca de 60 quilômetros e 9 

com raio de cerca de 22 quilómetros foram incorporados ao mapa. O local com mais pontos 

estudados fica ao sul de Lima Duarte, ponto que fica a apenas 60 quilómetros de Juiz de Fora, 

onde está presente a UFJF, o local também é aos arredores da Serra Negra da Mantiqueira, um 

local com importância ecológica e fica aos arredores do Parque Estadual Serra Negra da 

Mantiqueira. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gostaria de apontar algumas dificuldades encontradas no estudo em questão. Utilizar 

uma área muito grande como a Serra da Mantiqueira, e que não tem seus limites definidos por 

consenso dificultou a busca da base de dados, portanto um próximo estudo nesses moldes 

deve ser feito em uma área menor com limites mais bem definidos, pois facilitaria mais a 

precisão dos resultados a serem encontrados. Ao mesmo tempo que por ser uma área grande 

com maior heterogeneidade garante uma discussão mais ampla e rica sobre o assunto.  

Outra dificuldade importante é saber qual coordenada está sendo disponibilizada pelo 

estudo, ou seja, alguns estudos não fornecem coordenadas coletadas por gps no local 

inventariado, alguns estudos fornecem uma coordenada genérica do local em que o estudo foi 

realizado, ou uma coordenada do município Portanto foi difícil encontrar uma forma de 

homogeneizar as coordenadas de forma que o estudo não sofra nenhum tipo de viés. 

A ideia inicial também era utilizar os espaços amostrais dos estudos para associar com 

a abrangência de cada ponto estudado, o que se tornou impossível ao final pois as 

comunidades estudadas eram diferentes, os espaços amostrais eram diferentes, fazendo com 

que sejam variáveis incomparáveis devido à complexidade. 

Mesmo com essas dificuldades encontras foi possível visualizar as áreas de forma bem 

coesa e realista, ao mesmo que m próximo estudo realizado acerca do mesmo tema já teria 

muito mais embasamento e formas de contornar os problemas. 
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6 CONCLUSÃO 

Observou-se 5 principais lacunas, representadas por círculos com raio de cerca de 60 

quilómetros. Essas áreas são próximas dos arredores dos municípios de Jundiaí em São Paulo; 

Elói Mendes, Leopoldina e Tarumirim em Minas Gerais; e Santa Teresa no Espírito Santo. 

Houveram também outras 9 áreas circulares com raio de 22 quilómetros distribuídas nos 

limites da Serra da Mantiqueira. Seguindo o raciocínio empregado neste estudo conclui-se que 

essas possíveis áreas negligenciadas são devido aos fatores altitude, declividade, ausência de 

Unidades de Conservação e distanciamento das instituições que realizam os estudos.  

O tamanho da área negligenciada em relação a área não negligenciada é relevante, 

podendo assim ocorrer uma subestimação ou superestimação de informações levantadas nos 

respectivos locais. Portanto estudos mais aprofundados devem ser feitos para averiguar os 

motivos adjacentes para que os locais sofram negligência ou sejam superestimados, e assim 

serem propostas diretrizes para estudos realizados futuramente. 

Este trabalho serviu como um aprofundamento em estudos sobre áreas negligenciadas 

nos limites da Serra da Mantiqueira, e para entender melhor a complexidade e grandiosidade 

do local. Com isso permite impulsionar e direcionar futuros trabalhos florísticos que posam 

ser realizados no local em questão.   
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